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Resumo: A Educação Ambiental - EA pode ser entendida como um co•~unto de 
procedimentos resultante de traba lho imcgrado que deve ser conduzido para identificar 
opções de soluções aos problemas que alteram os sistemas ambientab. O objeto de estudo 
desta pesquisa é a \'erificação da concepção de EA de professores de escolas de Educação 
Infantil c S~ries Iniciais do Ensino fundamental no Vale do Taquari - RS c a identificação 
da forma de atuação desses professare~ nas suas escolas. Os dados foram coletados por meio 
de questionário semiestrutun1do aplicado em 26 escolas. A análi e das questões qualitatÍ\'as 
foi feita com base na análise de conteúdos e as questões objcuvas sofreram tratamento 
estatfstico básico. Os resultados obtidos com a pesquisa demonstram que a maior parte dos 
projetos desenvolvidos contemplam a temática reciclagem e separação adequada de lixo e 
também a falta de compreensão dos professores pesquisados sobre os conceitos de EA e 
sobre o método selecionado por eles para o desenvolvimento de projetos. 

Palavras-chave: Educação Ambiental. Comunidade escolar. Consciência ambiental. 

Abstract: Environmental Education- EE ca n be understood as a set of procedure~ resulted 
from an integrated work carried outto identify options for solutions to problems that af'fecl 
the environmcntal sy~tcms . The study aims <IL vcrifying thc teac;hers' conc;epL or EE in Pre 
Schools and first years of Fundamental Levei in Vale do Taquan- RS alo well as 10 identif) 
how these tcacher~ work Lhis subjcc.:t aL thcir schools, Thc data werc collccted through 
a semi-structured quesLionnaire applied in 26 schools. Thc analysis or the qualiLative 
qucstions was based on thc analysi) of the coments and the objccti\'c questions had a 
basic statisticaltreatment. The resu lts show that most ofLhe proJects developed are about 
recycling and proper separation ofwa!>Le besides Lhe lack orunclerstanding ofthc teachers 
on Lhe concept of EE and Lhe method used b) L hem in the de\'elopment of the projects. 
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INTRODUÇÃO 

Os movimentos e ações da sociedade em busca da conservação da 
natureza são, desde os seus primórdios, reações à destruição de espécies, 
de ecossistemas e da biodiversidade. O desenvolvimento da consciência 
ambiental, em nível internacional, pode ser traçado ao longo das duas 
décadas passadas, por meio de uma série de eventos (como a Conferência de 
Estocolmo, em 1972, e a de Tbilisi, em 1977) que orig inaram as primeiras 
manifestações dentro da educação ambiental. Gayford e Dorion (1994) 
destacaram também "Limites para o Crescimento" (1972), o "Relatório 
Brandt" (1980), "Estratégia Mundial de Conservação" (1980), o "Relatório 
de Brundtland" (1987) e a mais recente "Agenda 21" (1992), realizada no 
Brasil. 

Finalmente, a Política de Educação Ambiental legaliza a obrigatoriedade 
de trabalhar o tema ambiental de forma transversal, conforme foi proposto 
pelos Parâmetros e Diretrizes Curricu lares Nacionais. Durante um ano a 
Câmara Técnica de Educação Ambiental do Conselho Nacional do Meio 
Ambiente (CONAMA), na época presid ida pela COEA/MEC, discutiu 
propostas para a regulamentação da Lei. Em agosto de 2001 , o Ministro 
do Meio Ambiente encaminhou para sanção do Presidente da República 
a Regulamentação da Lei nº 9.795. 

A Política Nacional de Educação Ambiental é uma proposta programática 
de promoção d a educação ambiental em todos os setores da sociedade. 
Diferente de outras Leis, não estabelece regras ou sanções, mas estabelece 
responsabilidades e obrigações. Ao definir responsabilidades e inseri-las 
na pauta dos diversos setores da sociedade, essa Política insti tuciona liza a 
educação ambiental, legaliza seus princípios, transforma-a em objeto de 
políticas públicas, além de fornecer à sociedade instrumento de cobrança 
para a promoção da educação ambiental. 

Sancionada pelo então presidente, Fernando Henrique, em 27 de 
abril de 1999, a Lei no 9.795 Dispõe sobre a educação ambiental, institu i 
a Política Nacional de Educação Ambiental e dá outras providências. 
O Projeto de Lei, proposto pelo deputado federa l Fábio Feldmann, 
reconhece, enfim, a educação ambiental como um componente urgente, 
essencial e permanente em todo processo educativo, formal e/ou não­
formal, como orientam os Artigos 205 e 225 da Constituição Federal. 

106 CADERNO PEDAGÓGICO, LAJF.AOO, V. 6, N. l , P. 10:)-12'1, 2009 



C r.AunEn: RF.MrF.r. E TF.RF.SJNHA GuF.RRA 

A Secretaria de Educação Funda mental (SEF) tem como missão formu lar 
e propor políticas de qualidade para o Ensino Fundamental, apoiando os 
sistemas de ensino estaduais e municipais, promovendo e ampliando as 
condições do aluno para o exercício da cidadania. Nessa perspectiva, a 
SEF incorporou recentemente a sua estrutura a Coordenação Geral de 
Educação Ambiental (COEA). 

De acordo com o Ministério da Educação e Cultura (MEC), o que se 
espera da Educação Ambiental no Brasil é que ela seja assumida como 
obrigação nacional pela Constituição Federal promulgada em 1988 e pela 
Lei Federal nº 9.795, de 1999, que institui a Política Nacional de Educação 
Ambiental. 

A educação ambiental, todavia, assim como a própria educação, ainda 
continua caminhando lentamente no processo de efetivar mudanças nas 
atitudes e comportamentos humanos em relação ao meio ambiente. Isso 
tratar da educação ambiental não se limita ao impacto mútuo entre elas, 
nem se resume simplesmente em considerar as modificações ambientais. 
A questão é mais complexa: é necessário conhecer as doutrinas fi losóficas 
que suscitam as mudanças. 

A necessidade de se expandirem os objetivos da educação ambiental 
dentro de uma dimensão mais ampla deve-se à qualidade de vida no nosso 
planeta, que tem sido deteriorada rapidamente. A partir da Conferência 
de Estocolmo e de Tbilisi, a literatura tem enfatizado a importância da 
redefinição da educação ambiental, conduzindo os diversos profissionais, 
de diferentes áreas, a interagirem, centralizando as d iscussões dentro de 
uma perspectiva interdisciplinar. 

A primeira definição internacional de Educação Ambiental fo i adotada 
pela Internacional Union fonhe Conservation ofNature(IUCN, 197 I), que 
enfatizou os aspectos ecológicos de conservação. Basicamente, a Educação 
Ambiental estava relacionada com a manutenção da biodiversidade 
e dos sistemas de vida. A Conferência de Estocolmo ampliou a sua 
definição a outras esferas do conhecimento, e, finalmente, a Conferência 
Intergovernamental de Tbilisi, internacionalmente mais aceita, definiu 
que: 

A educação ambiental é um processo de reconhecimento de valores e 
clarificação de conceitos, objetivando o desenvolvimento das habilidades 
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e modificando as atitudes em relação ao meio, para entende r e apreciar as 
inter-relações entre os seres humano . suas cultu ras e seus meios biofisicos. 
A educação ambiental também está relacionada com a prática das tomada 
de decisões e a ética que conduzem para a melhoria da qualidade de vida 
(IUCN, 1971 in Sato, 1995) 

Para Sato (1995), a qualidade de vida no nosso planeLa, como já dito 
anteriormente, tem sido deteriorada rapidamente i' esse pre;ufzo i provocado 
não somente pelos aspectos fzsicos e/ou biológicos, ma.\ principalmente pelos Jalom 
sociais, econômicos e políticos. O meio ambiente não pode ser considerado como 
um objeto de cada disciplina, isolado de outros fatores. Ele deve ur trazido à lona 
co1M uma dime?!São que sustenttL todas as atividades e impuüzona os aspecto.\ 
físicos, biológicos, socwis e cullurazs doJ .\eres humanos. 

A educação ambienta l tem sido identificada como transdisciplinar, 
isto é, ela deve permear todas as disciplinas do currículo escolar. A EA 
deve envolver uma perspectiva holfstica, enfocando a relação entre o ser 
humano, a natureza e o universo, de forma interdisciplina r (Compian i, 
2001). Com aguda crítica ao pen ~mento canesiano, Capra (1989) explica 
como a nossa abordagem, limitada aos problemas orgânicos, nos levou a 
um impasse perigoso, ao mesmo tempo em que antevê boas perspectivas 
para o futuro e traz nova visão da realidade, que envolve mudanças 
radicais em nossos pensamentos, percepções e valore . Dessa forma, para 
os pensadores cartesianos, é impossível a implantação de uma disciplina 
de Educação Ambiental, pois seria impossível conseguir um profissional 
que desse conta de todos os conhecimentos da área. 

Muitos autores tentaram definir os principais objetivos da Educação 
Ambiental e dentro da totalidade do a mbiente, seja ele construído, natural, 
social, espacial ou temporal. Smyth ( 1995) classificou tais objetivos em: 

Sensibilização ambiental: processo de alerta. con iderado como primetro 
objetivo para alcançar o pensa mento sistêmico da Educação Ambiental; 

Compreensão ambiental: conhecimento dos componemes e dos 
mecanismos que regem o sistema natural; 

Responsabilidade ambiental: recon hecimento do ser humano como 
principal protagonista para determinar e garantir a manutenção do 
planeta; 

108 CADERNO rr.oAcócrco, L yt.ADO, v. 6. s. t. r. t05·•~4. 2009 



CI.AUot· rF Rf\11'EI. F. TF.RF.SI'\HA G u ERRA 

Competência ambiental: capacidade de avaliar e agir efetivamente no 
sistema. 

Cidadania ambiental: capacidade de panicipar ativamente, resgatando 
os direitos e promovendo uma nova ética capaz de conciliar a natureza e a 
sociedade. 

:--Jo entender deSato (1995), existem diferentes formas para a inclusão 
da temática ambiental nos currículos escolares, como atividades artfscicas, 
experiências práticas, atividades fora de sala de aula, produção de 
materiais locais, projetos ou qualquer outra atividade que leve os alunos a 
serem reconhecidos como agentes ativos no processo que norteia a política 
ambientalista. Cabe ao professor construir metodologias que possibilitem 
a continuidade do processo de preparação, avaliação e acompanhamento 
dos capacitandos no momento em que teoria e prática serão dia logicamente 
exercitadas (Costa, 2001). 

Santos e Sato (2001), no "Breve Itinerário pela Educação Ambiental" 
apresentam que a EA tem sofrido severas críticas, tanto no cenário nacional 
como no internacional. Há orientações que inclusive mudam seu nome 
para "educação para o desenvolvimento su~tentável ". O maior problema 
talvez esteja na sua configuração inicial, então considerada como um 
único caminho para a resolução dos dilemas ambientais, com negligência 
às outras esferas do poder econômico, das múltiplas manifestações sociais 
e culturais, bem como do próprio sistema educativo per se (Santos e Sato, 
2001). 

A partir da discussão sobre linhas de ação relativas à Educação 
Ambiental, detectou-se a necessidade de conhecer a formação de uma rede 
de educadores ambientais, de divulgação das experiências de Educação 
Ambiental existentes nas Escolas de Educação Infantil e Séries Iniciais do 
Ensino Fundamental no Vale do Taquari. 

Nesse sentido, esta pesquisa propõe-se a contribuir para a Educação 
Ambiental por meio da idemificação de educadores ambientais. bem como 
de experiências e produção instrucional relativas às ações de Educação 
Ambiental desenvolvidas nos níveis da Educação Infantil e nas Séries 
Iniciais do Ensino Fundamental em escolas do Vale do Taquari - RS. 
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MATERIAIS E MtTODOS 

A região de estudo, o Vale do Taquari, fica a nordeste do estado do 
Rio Grande do Sul. É constituída por 36 municípios. Sua área total é de 
4.823,15 km2 e a população de 315.530 habitantes. A região geográfica 
do Vale do Taquari, segundo o IBGE, possui densidade demográfica a lta 
(cerca de 65,7 hab/km2

) quando se considera não se tratar ele uma região 
metropolitana. 

A biodiversidade original da reg•ao sofre processo acentuado de 
degradação e necessita ser estudada o mais breve possível, viabilizando a 
implantação de linhas de pesquisa que possibilitem a sua conservação. 

Nesse contexto, verifica-se a quase inexistência de programas de estudo e 
de educação ambiental para preser var e contribuir para o desenvolvimento 
organizado de uma região que possui características tão ímpares. 

Os sujeitos que fizeram pane da pesquisa são professores que aluam 
em escolas de Educação Infantil e Séries Iniciais do En ino Fundamental 
no Vale do Taquari, os quais foram questionados, em maio de 2006, por 
alunos da disciplina de Biologia Educacional dos Cursos de Pedagogia 
-Séries Iniciais e Educação Infantil do Centro Universitário UN IV ATES, 
de Lajeado. 

O instrumento de pesquisa - queslionário (Anexo 1) - foi entregue 
a 45 alunos dos Cursos de Pedagogia - Educação Infantil e Séries 
Iniciais do Centro Universitário UNI VATES, Lajeado- RS- em maio de 
2006. Retornaram 26 questionários, uma vez que nem todos os alunos 
atuam em escolas e/ou com projetos de Educação Ambiental. Dos 26 
questionários analisados, apenas um é referente a uma professora que 
não está realizando, nem realizou, alguma atividade ambiental, embora 
tenha manifestado interesse na realização de atividades na área. 

Os questionários retornaram para as pesquisadoras, que fizeram a 
sistematização dos dados coletados, traLamento estatístico e posterior 
análise qualitativa com base na anál ise de conteúdos (Engers, 1987), ou 
seja, foi feita a leitura e releitura das respostas, marcadas as palavras­
chaves e feita a interpretação do que e ubemende com as respo ta . 

110 CADERNO Pf.DACÓCICO, LAJF.ADO, v. 6. N. I. 1'. 10,=)-1:14, 2009 



Cl.AUOF.Tt\ REMI"F.l. F. Tr.Rr.SJNHA Cur.RRA 

O questionário foi subdividido em cinco questões, sendo a segunda 
questão, sobre a atividade ou experiência em educação ambiental 
desenvolvida ou em desenvolvimento na escola, subdividida em dez 
questões descritivas e a quarta questão, sobre o envolvimento da 
comunidade, também subdividida em duas questões descritivas. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

A análise do Quadro I permite identificar que 53% dos educadores 
pesquisadosjá realizaram atividade de Educação Ambiental e 42,3% estão 
realizando alguma atividade ou experiência. Cerca de 32% dos educadores 
envolvem a escola toda (alunos, professores, direção e comunidade) no 
desenvolvimento das atividades, tendo estas a duração de quatro meses a 
um ano em cerca de 54% dos casos. 

Para 88,5% dos professores consultados, os resultados obtidos 
satisfizeram as expectativas iniciais do projeto. Desses, 84,6% contaram 
com o apoio da comunidade local durante o planejamento e/ou execução 
das atividades, embo1·a o mesmo percentual represente o número de 
projetos que não contou com nenhum patrocínio. É importante salientar 
que 11,5% das atividades não tiveram qualquer tipo de auxíliopatrocínio 
e também não envolveram comunidade local durante o planejamento e/ 
ou execução da atividade ou experiência. 

QUADRO I -Tabulação das respo tas às questões quantitativas 

Questão Alternativas N°de 
% 

respostas 

Já realizou atividade ou 16 57.1% 
experiência 

I. Com relação à Educação 
Está realizando alguma atividade Ambiental, voe(: (ou li 39.3* 

entidade): ou experiência 

Gostaria de realizar alguma 
atividade ou experiência 

I 3.6~ 
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Questao Alternativas N•de 
% respostas 

2. Informações sobre a 
'loda a escola (alunos. prolc~~orcs. 
dareção e comumd<tde) 8 32.0c:f 

atividade ou experiência 
em educaçfto ambiental 

Pr<!-escola (4 a 6 anos) 5 20.0% 

desenvolvida ou em Escola e famllia 4 16.0% 
desenvolvimento Da Educação Infantil r, 4~ série 4 16.0CJf 2.4. Público-alvo 

4il e :;a séncs 4 16.0% 

4 a 6 meses 7 26.9fk 

I ano 7 26.!rl 

15 a 20 dias 4 15.4% 

2.5. Período de ocorrência 2 anos 2 7. 7'7r 

I mês 2 7. 7% 

Indeterminado 2 7.7% 

Sem resposta 2 7.7% 

2.7. Os result<~dos Sim 23 88.5% 

salisfizea'am as expccl<ttÍ,<~S NftO o o.w 
iniciais do projeto Sem resposta 3 11.5~ 

Sam 22 84.6% 
3. A ativid.•de teve algum Não 3 11.5% 
tipo de patrocfnio 

Sem resposta I 3J~Cjt 

4. Houve envolvimento da Sim 22 84 .6c:f 
comunidade loe<al durante 

Não 3 11 .5% 
o planejamento e/ou 
execução da atividade ou Sem resposta I 3.8'7r 
expenénca<t 

Após amplo e minucioso exame das respostas às perguntas dos 
questionár ios, selecionaram-se as cinco categorias mais evidentes e, em 
relação a elas, estudou-se e d iscutiu-se toda a pesquisa. 

::"Ja questão inicial, que indaga o nome da atividade ou experiência 
ficou evidenciado amplo enfoque na reciclagem e coleta seletiva de lixo, 
bem como um chamamento importante à consciência ambiental, e foram 
encontradas citações para atividades ou experiências com cunho mai~ 
informativo no seu nome, conforme pode ser observado no Gráfico I. 
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GRÁFICO I - Atividades ou experiências realizadas pelos professores de 
Educação Infantil e Séries Iniciais de 26 escolas do Vale 
do Taquari 

• Reciclagem c coleta 
seletiva de lixo 

n Consc1ênci:~ 
:~mbi-.:ntal 

r Atividade 
1nfonnaciva) 

Chama a atenção o grande número de espontânea associação ao fator 
reciclagem na abordagem mais ampla de Educação Ambiental. Sendo o 
nome um elemento "vendável" da ideia do projeto, observa-se a ênfase 
dada a projetos tão somente de reciclagem. Vista como panaceia para 
todos os problemas relacionados à pre~ervação ambiental e transmitindo 
sensação de atualidade, a recidagem passa a ser a opção preferida 
daqueles que buscam aparentar uma forma "politicamente correta" de 
agir. Decorre daí que, até bem pouco tempo, qualquer programa de 
reorganização do sistema de limpeza de uma cidade, ou proposta de 
educação ambiental que não levasse em conta o incentivo à reciclagem -
ou como se convencionou chamar, à "coleta seletiva"- estaria condenado 
a fracassar (Gazzineli et ai., 2001). ~o entanto, experiências acumuladas 
em diferentes panes do mundo não levaram muito tempo para sugerir 
que as vantagens da reciclagem do lixo fossem relativizadas, uma vez que 
sua adoção estava necessariamente condicionada por um conju nto de 
aspectos, tais como a quantidade de matéria-prima disponível, a energia 
demandada e as ofertas de mercado, demre outros (Bernstein , 1991). 

CA DF R NO rr.oAcócrco, LA J f. A o o. ' . 6, :-:. 1. r . 1 u ~1-1:.! 1 :.1009 113 



AÇÕES DF. E DUCAÇÃO AMBIENTAl. F.M F.l>COI.AS OE E DUCAÇÃO I NFANTil .... 

Como a questão do tema se reveste de uma nuance diferenciada, 
muitas vezes aparecendo na forma de slogan e de chamamento, pensa-se 
não ser adequado tentar colocar os termos citado na forma literal e sim 
tabulados com termos mais amplos que abarcam o significado expresso 
nas respostas. De toda forma, encomra m-se seis respostas identificáveis 
como sendo reciclagem, chamamentos à consciência ambienta l e à acão 
ambiental transformada. 

Quanto aos objetivos das atividades desenvoh idas pelos professores, 
no GRÁFICO 2 são mostrados os aspecto que mais foram citados. 

GRÁFICO 2- Objetivos das atividades ou experiências realizadas pelos 
professores de Educação Infantil e Séries Inicia is de 26 
escolas do Vale do Taquari 

13% 

• BU>Car aç;io lran>formadora 

30"~ 

Cabe salientar que, nas palavras de Takayanagui ( 1993), ter comczincia 
ecol6gica está di1·etamente ligado a uma postura de prese1·vação e de cuidados 
para com o meto em que se vive, Lembrando, amda, que este meto não se reduz ao 
microssistema em que está inserido um indivíduo, ou seja: seu local de trabalho, 
seu quarto, sua escola, mas sim, engloba todos os macrossistemas, estabelecmdo 
com eles um processo constante de adaptação e necessidade de atualização e busca 
de informações". 
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A respeito dos resultados obtidos por meio dos projetos de Educação 
Ambiental, muitos pesquisados apontam novamente o aspecto da 
conscientização, nove, a transformação das ações humanas, quatro, no 
sentido da busca de melhor padrão ambiental. A ênfase em informação e 
a questão da reciclagem foram apontadas duas vezes cada como resu ltado 
obtido em ações de educação ambiental. Destaca-se que em três respostas 
foi destacada a questão da afetividade aflorada com a interação criança­
meio ambiente, o que novamente ressalta a importância da conscientização 
ambienta l e da busca constante de informação. 

Em relação à continuidade e a novas propostas, percebe-se elevada 
expectativa no sentido da busca de maior consciência, como referem 
oito pesquisados. A reciclagem, ci tada por quatro, é outra meta para 
a continuidade do projeto, seguida de proposta de continuidade de 
informação. Da mesma forma constatou-se, na ênfase recursos, a meta de 
ter auxílio do município para próximos projetos. 

Nessa questão, que indaga sobre a motivação, encontrou-se grande 
número de respostas apontando novamente para a questão de maior 
consciência em relação às questões ambientais, como foi visto em 
11 respostas, seguido de cinco indicando a intenção de ter ações 
transformadoras baseadas numa consciência ecológica. Quanto aos 
aspectos recursos, reciclagem e informação, cada um foi citado apenas 
uma vez nesse item. 

A respeiro das dificuldades enfrentadas encontra-se o aspecto fa lta de 
consciência em cinco respo tas, como o de maior impacto dificultador, 
seguido de falta de recursos, que é expresso em quatro respostas, da falta 
de in formação, citada em três e, finalmente, a di fi cu idade de transformação 
da ação, apontada por um respondente. Nenhuma dificuldade foi citada 
no aspecto reciclagem ou separação do lixo. 

Quanto à opinião dos sujeitos pesquisados sobre o envolvimento da 
comunidade, encontrou-se como item mais apontado o envolvimento 
da comunidade como geradora de recursos, como aparecem em seis das 
respostas, tanto no caráter de ajuda pessoal propriamente dita, quanto 
no sentido de doação de materia is recicláveis coletados com o objetivo de 
venda como forma de arrecadação de recursos financeiros. 
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Na questão aberta que procura dar ao participante da pesquisa a 
oportunidade de expressar eu pomo de vista, ou aspecto que gostaria 
de destacar, observou-se amplo destaque à que tfto "transformações" 
percebidas a partir da consciência se tornando acão, o que fica claro em 
sete das respostas. De forma semelhante fica ressaltada a expressão do 
crescimento em consciência ambiental em quatro dos aspectos destacados. 
Já o destaque em relação ao aumento de informação colhida zn loco, com 
a adequada problemauzação da realidade ambtental, foi alvo de uma 
resposta. Também uma resposta aponta a questão ela f~llta de ?tcurso.\ em 
relação a custos, a tempo disponível, a perspectiva do alunos, bem como 
à falta de projetos para o ano letivo. 

A gama de objetivos da Educação A mbiemal é exu ema me me coincidente 
com os princípios da Educação, o que diftculta encontrar metodologia::. 
próprias para a sua implantação. Ao mesmo tempo, em con equênci~t da 
convicção de que educação ambiental e tá relacionada somente com a 
ecologia, os conteúdos desenvolvidos na maioria das escolas são de cunho 
científico e difíceis de serem de envolvidos em sala de aula. Além disso, 
os professores de outras áreas não sentem segurança em desenvolver essa 
temática em suas respectivas dtsciplinas. 

As escolas, em particular as públicas, para Compioni (2001), não e tão 
minimamente preparadas para implantaruma estrutura pedagógica que 
trate o ensino de forma interdi ciplinar. A forma como a matriz curricular 
é arranjada torna quase impossível para o profe sor programar ações 
interdisciplinares ou mesmo multridisciplinares. 

Nas Séries J niciais do Ensino Fundamental, por exemplo, a matemática, 
a lfngua portuguesa e a alfabetização sempre consomem mais tempo, 
deixando la cu na mui to grande em outras di cipl i na . ~o nível u n iversi tá rio, 
a estrutura departamental não permite que os docentes de en,oJ,am 
suas ati\ tdades de forma interdisciplinar, impedindo a elaboração de 
conteúdos curriculares que incorporem o conhecimento ambtemal no. 
modelos tradicionai do proce o de ensino-aprendizagem. 

Os assuntos controvertidos, de ordem social ou política, que exigem uma 
postura política mais clara dos professores sempre são negligenciados, por 
medo da exposição da posição do professor ou por falta de conhecimentos. 
Quando a discussão é possrvel, 'erifica-se uma autondade absoluta e 
autoriLária dos ideais do professor sobre o assunto. 
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Para Carvalho (2001), ,, bmca de modelos dt: .ação e a ddmição de 
medidas, por pane de certm etores ~oww;, com o ut~eti'o de muumazar, 
corrigir ou re,ener situaçõe de impacto ambiental. ou n bu,ca. por 
outro~ etore ... de po hcis tran lormaçõe:, radicai_ do padre~ de 
relação ser humano;socaedade nature1a têm apont.ldo caminhos bastante 
di ... ersificados em termos de propo ta de ação. No entanto, é relevante 
ob'ervarmos hojt", no diferente ~tor~ soca.u'. lone tend~ncaa em 
reconhecer o proces o educati'o como uma po,..,jbilidade de pro,ocar 
mudanças e alterar o atual quadro de degradação du ambiente com o qual 
no~ deparamo,, Independentemente do modelo .tdOLado para explicar 
o atual estado ele agre,s!\o ~~ na lU a e ta, o proct:.,,o educ..tth o é sempa e 
apre entado como uma po,c;ibilid.tde de .tlteraç;io de se quadro. a to ~. 
como um agente efica1 de tran foa rn.açJo Muat.h 'e1e , a comrabuação 
do processo educati\'O paa.1 as mudanças almeJ.Idas é de t.ll forma 
supervalorizad.t que le'•' fi1cilmeme à adealinção ou à mi'lliracaçilo 

Con iderando· e que o objetivo maior da Educação Ambiental é 
contrabuar paa.t as mudanç.t de .ltitudes hum.tna~ em rdaçdo .to meio 
(Sato. 1995). existe ga a mie daflculd.ade em avaliar ec;\a mud.tnça. É 
pu'shel que a avaliação torne- e maa d1caente quando ext\tll projetoc; 
de pesquasa e extensão do ac;sumo trabalhado , porém, o conceito 
exigidos pelo htema educacional dificultam e. ... ..,e tipo de a,·aliação. 

CONSIDERAÇOES FINAIS 

As respost.ts .tpresemacl.t' no que'ltion<ino aplacado demon'llr am que 
a maior pane das açóc') de: f.ducé1Çi1o Ambiental rc'iumem·'\C ,, projeto'\ 
de rec•clagem de taxo (que não cn,ohem a comunadade. trn muito'> 
caso ) para arrecadar dinheiro com a 'enda do material recicla"el ou 
apena para aprender a -.ep:ta-:lr o lixo. O outro a'pecto que apareceu em 
todas as questót:s foi a con...caênet.l ambiental - Htlw ou nec.c' idade de 
esumulação 

Outras açõe' menoro também 'ão de,envolvida~. porém em curto 
espaço de tempo e em re.tl conferencia 'le a atividade 'em urtindo efeito 
na comunidade, ou me,mo na famrtia. 

o~ resultado obtido>~ com a pe,qui~ demon tram a falta de 
compreensão dm professore pesqut~t~dos sobre o' conceito~ de Educaç!ío 
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Ambiental e sobre o método selecionado por eles para o desenvolvimento 
de projetos. 

É importante ressaltar que, se por um lado, os objetivos da Educação 
Ambiental são coincidentes com os da educação, esse fator desafiador 
faz com que a sua complexidade possa ser transmitida pelas diversas 
metodologias e disciplinas ora existentes. Na realidade, não existe uma 
técnica apropriada- o professor deve inserir a dimensão ambiental dentro 
do contexto local, sempre constituindo modelos com base na realidade e 
nas experiências dos próprios alunos (Piaget, 1978), que são a famrlia, 
os locais preferidos de passeios, os jogos, os locais de brincadeira, os 
animais domésticos ou as árvores presentes nos arredores das escolas, 
entre outros. 

Técnicas de jogos, atividades fora da sala de aula, simulações, teatros ou 
produções de materiais pedagógicos são atividades de Educação Ambiental, 
que, quando bem conduzidas, produzem efeilO muito positivo nos alunos 
e, consequentemente, na família e comunidade, pois possibilitam levar 
para a aú la situações reais que muitas vezes não são possíveis de serem 
vivenciadas. Além disso, esses tipos de atividade possibilitam que os 
a lunos sejam avaliados pelas suas atitude , seus componamentos ou suas 
atuações participativas. 

Todos os projetos apresentados nos questionários analisados são 
embriões de ações ambientais que podem sunir efeito positivo nos 
a lunos, como podem cair no esquecimento e tornarem-se ações para o 
desenvolvimento de atividades "exigidas" pela diretoria ou coordenação 
da escola. 

Explorar a temática ambienta l ultrapassa os limite do "gostar" dos 
inovadores envolvidos. Os educadores devem entender os conteüdos 
de suas disciplinas e identificar suas importâncias dentro da educação 
ambiental. É necessário saber lidar com as questões controvenidas, ao 
invés de ignorá-las ou atribuir "cu lpas" externas ao mau desenvolvimento 
de projetos mal planejados. É extremamente nece ário estabelecer 
direções e filosofias ambientalistas que levem os educadores a planejarem 
seus cursos de acordo com a estrutura e a ideologia incorporada em seus 
objetivos. 
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Como disse Takayanagui ( 1993 ), "ter consciência ecológica não significa 
simplesmente mudar o comporta mento diante das situações ambientais 
no trabalho, no lar ou na rua, e sim, a ntes, mudar o modo de pensar e 
de sentir essas situações, de forma a conviver em equi líbrio com o meio 
fisico." 
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ANEXO I - I~STRUMENTO DE PESQUISA 

Pesquisa: Ações de Educação Ambiental em Escolas de Educação Infanti l 
e Séries Inicia is do Ensino Fundamental no Vale do Taquari 

Nome do colaborador:-------------------

Escola: ________________________ ___ 

1 Com relação à Educação Ambiental você (ou entidade): 

) já realizou alguma atividade ou experiência. 

) Está realizando alguma atividade ou experiência. 

) Gostaria de realizar alguma atividade ou experiência. 

2 Informações sobre a atividade ou experit?ncia em Educação Ambiental 
desenvolvida ou em desenvolvimento. _____________ _ 

2.1 Nome da atividade ou experiência: -------------

2.2 Tema da atividade ou experiência: 

2.3 Objetivos: 

2.4 Público-a lvo.:_---------------------

2.5 Período de ocorrência: _________________ _ 

2.6 Síntese dos resu ltados obtidos: ______________ _ 

2.7 Os resultados satisfizeram as expectativas iniciais do projeto? 

( ) Sim ( ) Não 
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2.8 Tendo em vista os resultados obtidos, quais as experiências para a 
ampliação do projeto (novas propostas/continuidade)? 

2.9 O que motivou o desenvolvimento da atividade? 

2.10 Dificuldades enfrentadas ao longo do processo de planejamento e 
desenvolvimento: 

3 A atividade teve algum tipo de patrocínio? 

) Sim ) Não 

4 Houve envolvimento da comunidade local durante o p lanejamento e/ou 
execução da atividade ou experiência? 

) Sim ) :'-lão 

4.1 De que forma a comunidade se envolveu? 

4.2 Em que fase da atividade ou experiência houve o envolvimento da 
comunidade local? 

) Planejamento ) Desenvolvimento 
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5 Outro aspecto que gostaria de desracar: ____________ _ 

OBS.: Para listar mais de uma experiência, atividade ou complementar 
informações, anexe folhas adicionai ou utilize o verso deste 
questionário. 
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